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CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aecéita-QS tarafeem jsa-
;x»a ospotitosservidos pe-¦'Lot Estrada cf.e Perr© <SLe

Sot^al.

Br, Ribeiro da Frota

.Consultass de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".
Chamados a qualquer hora

Aeceita também chamados para os
lugares servidos pela estrada de fer-
m e para 03 próximos á esta cidade.

DUTRA MENDES
tjexn, erra. seu aoreditado

ostalndeeimeiito, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e
•vexxc3Le taxcL©

a contento do freguez.
Praça do Mercado -Sobral. .

LI DIS municípios
Ha mais de 15 annos, que o Ceará se

áebate nas garras da mais truculenta e
oraiuosa das olygarchias.

Deposto o Governador do Estado, Ge-
neral Clarindo de Queiroz, foi violen-
tamente rasgada a Constituição estado-
ai e substituída por outra, dictada pe-
ío prepotente dispotisrao.

Foi dividido o Estado em 2 grupos --
p dos vencidos—aquelles que pugnavam
pela legalidade, e o dos vencedores —os
detentores do poder publico, obtido vio-
lentamente, criminosamente.

Seqüestrados os direitos políticos da
opposição, íoi reconstituído o Estado á
feição dos interesses dos dominadores.

Designaram, a titulo de eleição: de-
pulados e vereadores; nomeavam juizes
è de mais funecionalismo, todos poli-
íieos intransigentes; constituindo-se as-
mm o poder judiciário e legislativo em
prolongamento do executivo, que pas-woti a dispor das rendas e cargos pu-blicos, como de cousa própria, sem a mi-
üiima intervenção do povo e portanto sem
possivel correctivo.

Nesse longo período, se alguma au-
fcwidade teve a preiençáo de julgar, con
forme os dictames de sua consciência,
;;em attenção as exigências dos interes-
*es do Presidente, chefe ostensivo do
partido, por irrisão, denomiuad.» -repu
blicano, teve de ser demittida, ou di-
reetamente, ou por meio de remoção.

Em surnma, desde a nefasta data de¦ÍI de Fevereiro de 1892, não exerce no
Estado a minima parcella deautorida-
de pessoa, que não seja adepta do gover-
no. salvo rara excepção de algum mem*
bro da alta magistratura, que, depois de
nomeado, se tenha abstido de prestarfranca adhesão á politica dominante.

Os iactos referidos, aliás incontesta-
v.eis, atíestaia de modo irrecusável, quedesde então o Estado ha sido governa-
du ditatorialmente e que de facto fo-
mm suspensos os direitos poli ticos da'ijpoosiçào.

ao talante do Presidente do Estado, em
bôa parte em favor seu, de seus filhos
e parentes.

Um batalhão de segurança e uma
companhia de guarda civica, com mais
de 500 praças, consumindo mais de 600
contos, tem por objectivo manter o Pre-
sidente em sua cadeira e lazer persigui
ções, insultos e vexações á opposição,
especialmente á sua imprensa.

Não se reconhece direito algum á
opposição. Somente tem esta deveres,
especialmente o de pagar impostos, mes-
mo inconstituoionaes, conforme tem re-
conhecido o Supremo Tribunal Fede-
ral em diversos Accordàos.

A despeito de taes divisões doEgre-
gio Tribunal, proseguom aute asjusti-
ças estaduaes, execuções attinèntes ao
idêntico objecto, e os juizes não trepi-

j dam em julgai-as procedentes.
E' o cumulo da anarchia.
A Republica no Ceará tem sido, em

sua pratica, antithetica, ás avessas, no-
minai e, na realidade, a raaiâ caracte-
risada das olygarchias.

Entretanto o sr. dr. Nogueira Accio-
ly se propõe a reeleger-se.e mais: a
mandar um filho para o Senado e um
netto para a Câmara Federal.

Além do mais insiste em cobrar o
imposto territorial^, mediante o qual con-
(iscará as habitações dos pequenos pro-
piietarios.

E' assim opportuno, que todos os mu-
nicipios representam ao presidente da
Republica contra a projectada reeleição.

O exmo. sr. conselheiro Affonso Pen-
na, desde o inicio de sua beneliea ad-
ministração, ergueu o labaro da mora-
lidade administrativa e consta, que íi
contrario as reeleições-

E\ de certo, um raio de esperança
que desponta do escuro horisonte do
Estado.

E' dever de quem soff.o os funestos
eífeitos da insaciável olygarchia reeor-
rer áquem pode e deve velar pela ef -
tectividade do systema representativo,
base da forma republicana.

Ahando-se o Estado sob a imminea-
cia d'um grave perigo—a reeleição do
dr. Accioly,— é dever, é indispensável,
que os municípios tratem de entender-
se, de confabular a respeito, afim de
que, verificada a hypothese da reelei-
ção, caso em que serào tratados ainda
com maior violência e menosprezo, des-
ponham os meios adquados, paru se col-
locarem em franca defensiva

Emquanto ha esperança, pmbibilida-
de de ubsUr-se graves darauos pelosmeios legaes, é temeridade recorrer a
meios o.utros. L

Assim, disponham os meios de defe-
sa, mas, aguardem-se os acoutecimen-
tos.

Mallograda, porém, a esperança uni-
ca que resta á opposição ~o appello ao
presidente da Republita, —dada a reelei
ção, somente poderá a opposição coutar
eom os próprios recursos.

Chegado o momento extremo da de-
sesperação, é dever de cada um defender
seus direitos por si e pelos meios a seu
alcance.

Quem, em circumstancias taes, se sub-
rnette á tyraunia, tem implicitamente
se reconhecido escravo.

Lutar pela liberdade é mais do queAsrenúasp^bücas.resuítaníes de oue-1 um direito; é ura sagrado dever de civis-ros^áiioos impostos,que áttingem a mais I roo, de patriotismo; e o cod. penal ga-i& 3 00Q contos de réis, são appiicadas, I rante a legitima defesa.

Tornar-se-á, então, urgente, que as
opposições dos differentes municípios se
congreguem e formem a

— I.icja d<*« Municípios—
Já que á opposição nâo se reconhe-

cem direitos, cumpra ella o mais impe-
rioso dos deveres: defenda a liberdade,
honra e vida.

Que se defina a posição de cada um.
Não é curial, que cidadãos pacifico»

e laboriosos, que somente tem a perder
com o actual estado de cousas, se sub-
mettam a prestar braço forte ao gover-
no, com o fim, menos» digno, de truçi-
dar os proscriptos, aquelles que pugnamincessantemente pelas praticas republi-
canas, polo regimen representativo, queé a base da forma republicana—o go-
verno do povo pelo povo.

Coadjuvar o governo no extermínio
d'aquelle8, que cream óbeces aos des-
mandos do governo, é mais do que fal-
ta do patriotismo; é cumulativamente
concorrer para o sacrifício da pátriacommum e para a abjecçào própria, por-
que, o actual Presidente do Estado so-
mente cogita de obter vantagens parasi e os seus; impondo soberanamente a
sua vontade, sem attenção ao bem pu-blico e sem consideração para com aquel-
les, que o a pi iam.

Filho do Ceará somente poderão des-
lustrar a pátria de Iracei» i, a terra da
luz, quando offuscados pela cegueira do
egoísmo, do deprimente interesse mate-
ria!.

A nobre causa da opposição ca da
Pátria, é a do Estado, e a dos homens
de probidade.

Para Santa Cruzada são solicitados to-
dos os homens de bem,todos aquelles que,á veleidade de se dizerem governistas,
que no caso quer dizer—subservientes,
não sacrificam o passado de seus maio -
res, nem o futuro da Pátria.

Que indivíduos, cegos pelo interesse,
commettam attentados, é lameutavel,
porem, explica-se.

Mas, que alguém calmamente, sem
que se ache sob a pressão d'uma paixão,contribua para a pratica da tyraunia, é
horroroso, é abominável I

O dia, senão das reivindicações, da
calma, ha de chegar: cumpre, que cada
um assuma posição condigna, em ordem
a que nâo tenha de envergonhar-se de
seu papel ante a historia.

O homem de caracter zela mais a pro-
jpria reputação, do que a vida.

Assim como, é na sociedade, que o
homem pode desenvolver as suas uobi-
hssimas faculdades e satisfazer as suas
incessantes necessidades assim também,
é associando-se, que elle pode realizar
as mais arrojadas emprezas, levar a ef-
feito os mais elevados cornmettimentos.

Difficuldades, que parecem insupora-
veis aute as forças individuaes, desap-
parecem, como por encanto, ante o es-
torço commum da collectividade.

E' que a união faz a força.
O povo, segundo Lamenais, se pa-rece pequeno, é porque se conserva de

joelhos. Desde que elle se levante toma
proporções athleticas.

Reunaui-se os municípios, constitu-
am-se em liga defensiva; seja o seu
lomma : —um por todos e todos por um —
e a tyrannia, ou recuará ou terá de ve-
riíicar quanto vale o esforço commum,
quando collimado pelo patriotismo.

A terra do senador Alencar e de
Tristão Gonçalves náo comporta escra-
vos. Se os pretos saeodirain o jugo da

escravidão, como hão do supportal-o oa
brancos, que nasceram livres?!

Seria uma ignomínia, um crime de
leso-patriotismo, se depois de reeleito o
actual presidente, a opposição curvasse
a serviz á olygarchia dominante.

A sorte de Pessoa Anta e de Mororó
não envergonham os seus pôsteres.

Unatn-se os municípios (os opposi-
eionistas dos municípios ) e serão respei-
tados, ou sacrificadas no posto indicado
pela honra, pelo patriotismo.

O povo, quando, por muito tempo,
tolhido no exercício do seus irrefraga-
veis direitos, tem a impetnosidade da
corrente das uguas, que, quaudo repre-
sadas em excesso, transpondo os diques,
levam em turbilhão quanto se oppõe ao
seu curso vertiginoso.

J. M.

SOBRAL
Continuação das assignatu-

ras da representação do mu-
nicipio de Sobral contra a ree-
lei ção do dr. Accioly :

Con rado José Rodrigues, David Xi-
menes d'Aragão, Joaquim Xirnenes d'A-
ragâo Antônio de Souza Oliveira, José
Fernandes Sobrinho, Marcos Evange-
lista de Loyola, Raymundo Teixeira de
Souza, Francisco de Sousa Oliveira,
Floreutino Antônio d'01iveira, Ray-
muudo Ximenes de Mello, Joaquim de
Mello e Silva, José Liberato d'Albu-
querque, João Lopes da Cruz, Diogo
Alves de Loyola, Joaquim Ximenes
d'Aragão, Francisco Henrique de Si-
queira, Antônio Felix de Souza Caf.un*
da, Raymundo Lopes de Souza Catun-
da, Francisco Lopes Teixeira, Francis-
co de Mello e Silva, Francisco Lopes
Bento, Einilio Alves de Loyola, Ray-
muudo Lopes Teixeira, Paulo Lopes
d'Aragão, João Evangelista de Loyola,
Ignacio Antônio de Loyola, Antônio
Ignacio de Loyola, Luiz Alves, filho,
Francisco Alves d'Aragão, Lázaro Alves
Pereira, Francisco Lopec Alves Perei-
ra, Aureliano Alves d'Aragão, Antônio
Ferreira d'Aragão, Raymundo Alves de
Loyola, Alberto Alves de Loyola,, Se-
veriauo Alves de Loyola, João Alves de
Loyola, Pedro Alves de Loyola, Aris-
tides Alves do Loyola, João Alves Fer-
reira Netto, Francisco Theotonio Alves
Pessoa, Francisco Raymundo de Loyo-
Ia, Ant mio Fausto de Loyola, Raymun-
do Alves de Loyola Netto, José Cesario
de Lnyola, Luiz Cesario de Loyola,
Aristides Alves Ferreira, Luiz Alves de
Loyola, Francisco Alves Madeira, Se-
veriano Alves de Lyra Pessoa, Paulo
Augusto Alves Pessoa, Henrique Alves
d'Aragão, Antônio Lopes de Souza
Aragão. Cesario Alves da Silva, José
Ignacio da Silva, Joaquim Ignacio da
Silva, Francisco d'Assis Alves da Silva,
José Raymundo de Loyola, Aprígio do
Nascimento Rodrigues, João Alves Fer-
reira, Cesario Alves de Loyola, Vicen-
te Alves Pereira, Vicente Cesario Al-
ves Pereira, José Alves de Lyra Pes-
sôa, José Luiz de Loyola, Francisco
Alvos d'01iveira, César José Rodrigues,
Joaquim José Rodrigues, José Joaquim
Rodrigues, José Sebastião Pereira,
Franciáco Alves de Loyola, Pedro An-
tomo de Loyola, Diogo Loyola deSi«
queira, Fraucisco d'Assis Alves do Si-
queira, João Machado Ferreira daPou-
to, Luiz Henrique de Siqueira, Ro-
mualdo Martins Gonçalves, Pedro Pe*
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¦reira è Nery, Vic'óute Francisco Chis'
«tiddio, Joaquim Francisco (yoinôs, ,í^:\.-
•ouirri Evaristo de tfriuo, José Paulino
"Sabiuo ITepomneeno, 'Vicente Fohtelles
'de Almeida ©linda, Jo-ó liaymundo
''Ribeiro, Fraixciüco Nlárquos Fernandes,
Antônio Raymundo da Silva, José S.
Ribeiro, Victor Gomes Machado, -Vicem-
te Machado do Almeida Freire, Vicen-'
te Narciso de Britto, José Ferreira da
Silva, Raymundo Nonuato Pit;e-s, João
José Marinho, Bavid Gonçalves de
Moura, João de Moura, Lima, Jo.s.ô Gon-
çálves da 'Moura', 'EãyrauriSò Marcizo
de Britto, Joaquim Kaymundo da Silva,
Pedro iviymnndo da Silva. Joaquim
Martins á\) Biàtitó, fürnneisoo Narciso de
Britto. 'Florencio Pessoa de Britto. An-
tonio Bibiaho de Britto, João Peregrino
¦de Vasconcellos, -Francisco Peregrino
de Vasconcellofi, liaymundo do Àrnujd
;Freire, José Linhares de Araujo, Nar-
cizo de Araujo Costa, Francisco Libe-
rato de Albuquerque. Antônio Albertino
de Souza Pereira e João libertino da
¦Matta Pereiras (Cout.)

temos., em norae de Deus e jj||[
da Pátria,nao abandonarmos o
nosso posto de combate nem,
ceder uma linha da norma
que nos traçámos ao iniciar-
mos esta campanha.

Morrer na defesa da Repu-
blica, das suas bellas insti-
tuições, das liberdades torpe-
mente vilipendiadas sempre é
mais nobre e mais digno de
uni liomem que se preza do
que empunhar o trabuco ou
brandir o punhal por amor da
olygarchia dosr. Accioly.

Um jornalista obscuro vale
mais para uma sociedade sã
qne um facínora arrojado e
audacioso.

mm & noticias
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Serviço especial d/O REBATE

FORTALEZA, 17.
.A. o:p]30s±çãjQ aiosüT3a# cLe-

aipresen-tarí o cLr\ IPjcsíjcl-
oiscode Paula Rodrigues
o a 33. d IcL ato éu éeaàtória,

i FORTALEZA, 21.
¦O Jornal do Ceara, jiriiííiíijá cner-

^fi.éaméfit.G o ínt,t.«5iit«<i«6 «ie que
ffíà.i vietâim» « lísroetíor <f<» Re.haSe,

Vigiai éáiiSíni Ç|!*ít8i<ÍÍ5 iiuISfjsin-
vjào C'sse aetü «elvajjiMis o i*r-ai-

tal.

FORTALEZA, 21.
Foi a. fosolvida E&elvina fitos-

sas, ?mtf.adut*a do dentista.
Ignacio dé Loyola, ífjliò, an-
¦tes 

já duas vexes eondonina-
da a 30 annos pelo jury,

RíO,.2l. '
«O Século,» transcreveu a

defesa do coronel Açjapito
dos,San«;oK classiíieando-a' de

peça de alto valor jurídico.

BELÉM, 31.
O coimnereio desta praça

aclia*SG"pai*alysado em com-
«?eí$ueueia de «jreve dos caa*-
¦.roceiros e ti'abaihado8*es,ino-
¦tivada por excessivos e ve-
^.atorios hnpostos ín..u-íut"l|>.aes
so.Bi^e vehículos.

A casa de residência do
sensador Antônio Lemos, in»
tendente, esta guardada pelo
¦corpo de S^oníbeiros»

Dos nossos c'ollogas do Jornal âo
Ceará recebemos o seguinte telegram-
teia;:

FORTALEZA, 19.
S^rtólliç|l?ÍJi*do oa^fearo atten-

Sado contra o valoroso j©r~
iiallè'£a \K •IL,oy©Sa1 £ ti rector

d© eO llelíatesjí sossaos s.oji-

dario."? eoaiiS ó dénodad:ó col-

lèà;a d®aÈUüiíiiaiado ©s çrim-i-
biòsos da nefasta situação

Mitê i»o.'$ inlèiioltá^

Agradecendo aos íllustres
-confrades (lo Jornal^ promet-

Anminciam os pregoeiros das farcas
eléitoraes do Sr. Accioíy, que a 6 de Ou-
tubro haverá eleição para preenclier a
vaga doillustro Senador Joakim Catun-
da, que deve ter um suecessor tão illus-
tre quanto elle foi, deforma que a ea-
deira que elle oceupou nào perca o re-
alce dos thronos, onde fe assenta o ta-
lento, única gloria legitima.

Quem é o suecessor que o Sr. Accio-
ly apresenta V

O seu filho Thomaz Accioly, cujo rae-
rito único é ser íilho do déspota cea-
veuse, que só cogita em manter o podo-
rio des.ua familia, procurando com fal-
sas apparencias nullilicar todas as mais

Negar esta cogitação do Sr Accioly
é querer negar o valor do soí no nos-
so systhema planetário. O explorador
mor dos cearenses, aventureiro audaz,
tudo arrisca para conseguir os seus íins,
mesmo atrevendo-se a querer alijar o
valor de todas as famílias íllustres do
Ceará, Ungindo esquecer-»e quo a sua,
comparativamente, sò tom o valor do
que vem á tona nas epoelias das en-
clientes, oude a lympha clara está em
baixo e em cima o enxurro.

Politicamente é assim; e negai-o é
mentir á própria consciência.

Sobral ! bella terra onde floresceram
os homous que se chamaram José Sa-
boya, Joaquim Ribeiro e Paula Pessoa,
não sentes o abatimento a que te quer
reduzir o ninguém que se chama Anto-
nio Pinto Nogueira Accioly?! Nào vês
que os brios herdados vão em caminho
do anniquilamento ?

Ergue-te do abatimento em que ja-
zes, quebra os elos. accwlynos « vai ás
umas prestigiar o nome do illustre Dr.
Francisco de Paula Rodrigues, que ó
uma das bellas vergonteas que brota-
ram da nobre arvoie politica regada pe-
los três vultos que hoje vivem ua mau-
são eterna.

Paula .Rodrigues e a symtlíes.e dos
dotes moraes que tomiam as coroas que
cingem a fronte dos homens de talento
o do honra. Elle saberá defender, os in -
teressos dos que são victimas dos fiagel-
los que de continuo nos ferem e roer-
guer a grandesa politica, do nossa terra
tão aviltada pelo Sr. Accioíy.

A politica do olygarcha cearense é
própria dos tempos mèdièvaes, não tem
razão do ser na terra onde a Constitui-
çà.o pátria é o conjnncto de todas as
garantias individuais, só tendo razão de
existir ria Rússia, onde os guantes de
ferro são a única lei.

ACTOS SELIC-IOoOb
ftlcisiwo licias—'missa as 4 1/2 pelo

Padre João Alvos.
—missa as (5 i/2 pelo padre Cândido de
Vasconcellos.
SI a iriK'-~ missa conyentuail pelo vigário

ida freguesia, Monsenhor Diogo José de: Souza Liiaa^

Aggressão Brutal
Com relação a aggressao bru-

tal de que foi victima o Direc-
T-òli desta folha, por parte do
Sr. Cesario César Ferreira
Gomes, proouradoR da Cama-
ra Miuiicipafl de Sobral, fal are-
mos detalhadamente na edição
seguinte, nos limitando hoje a
transcrever o boletim que pu-
blicou o nosso, companheiro de
redação, Major Vicente Fer-
reira de Paiva.

LLOYD BffiZILftIRO
Devido a um descuido de

patinação foi inserta na CO-
LLÍMNA REMUNERADA a lo-
cal sob o titulo que epigra-
pha estas linhas.

Orgulho futil
A Republica de Fortaleza, pasquim

da olygarchia accioly mantido pelos
cofres públicos [tara insultar os lio-
mens do bom e engrossar n grey oly-
garchica,transcrevendo uma noticia que
deu esta {•'olha sobre o livro de versos
de Targino Filho, intitulado -Po'...
não disso em que fun te colhera tal no
ticia para nào declinar o nome do Re-
bate.
¦ Até nisto é futil a poi caria de Zêoc
cioly-, faltando aos mais comesihhos e
rudimentares deveres do imprtmsa que
se presa.

Eis os nomes que serão dados aos na-
vios de guerra actualmcnte em construo-
ção na liiglaterra.

S. Paulo, Minas Gemes e Rin de Ja-
neiro, os três couraçados; Bahia e Rio
Grdhãè aos dois crusadores rápidos;
Gognz, a torpedeira Yarrnw, Amazonas,
Pará, PiauHy, Ceará, Rio Grande do
Norte, , Parahyba, Alagoas Sergipe, Es
pi.rüo Santo, Paraná, Santa Catha.ri.na,
e Maito Grosso, aos doze destroyers;
Pernambuco, « Mranhão] aos dois moni
torès cm cunstrucção no arsenal do mari
nha do Rio.

IVolorMjameiito da E. Ferro
O engenheiro chefe do Prolongamen-

to da Baturité. foi anct.oris!ido a com-
ptíír 25 kilometros de trilhos para àcti-
var òá trabalhos da consirucçào que se
está fazendo.

secca¥ceíiw'
Lemos na Ordem de Cacho-

eira, Estado da Bahia :
« O desventurado Ceará co-

meça de novo a ser assolado
pela secca.

Diz um despacho de Porta-
leza que a população faminta
corre para alli sem esperanças
de encontrar trabalho no inte
rior. As ruas da capital estão
sendo percorridas por grande
numero de famintos que pedem
serviço ou imploram a carida-
de publica».

A maior desventura do Cea-
rá é a olygarchia do sr. Accio-
ly e seus regulos locaes.

Esguiào de linho muito fino, vende-
se em casa do

M. U'Üiur.

Refere um despacho dó Rio, qno ò
instituto dos Advogíidos nomonu os drs.
Inglez' de Souza, Marcilio Lacerda e
Alfredo BernaVdes para elaborarem uin
ãppéllo no Gon gresso Nacional pedindo
a decretação de uma lei de divorcio.

' O (LLOVlí" ¦
Estão em experiências do navegação

nó Rio, os 3 novos vapores «Ceará»,
«Acre» e «Pará», que acabam de che-
gar de Bellort.

inoves hispados
Mais dois bispados vão ser

creados no Brazil—o de Bello
Horisonte e o de Januaria, am-
bos em Mi nas-Ge raes.

-©?-

ÍNTRE-HÍOS
Continuação das assignafuras do mu-

nicipio de Entro-Rios, coutia o impôs-
to territorial :

Franklim Gomes Nobre, Raymundo
Gomes de Sousa, Cornado Muniz Ear-
rapo, Manoel Victaliano ttódrigües de
Sousa, Antônio José Ferreira, Pedro Go-
mes Nobre, Bernardino Gnrh.es N.obrè,
João R-iymuudo üiíoürão, Cyd Jusó do
Sousa, Hygino Francisco de Sousa Josó
Saraiva do Mattos, Manuel de SpüÜa
Antônio, Vicente Cândido de Oliveira,
João Pereira dos Reis-, Si máo Ferreira
de Oliveira, Felix Ferreira de Oliveira,
fíyppolito Muniz Farrapo, Canuto Ta-
vares de Mesquita, Evaristo Tavares de
Mesquita, Fmnciseo Canuto de Salles,
Raymundo N.o.u-tiatO de Oliveira, An-
tonio Canuto de Mesquita, José Antônio
de Mesquita, Raymundo Koque de Mes-
quita, Gonçíilo Ferreira do Valles, Ru-
tino Gomes de Araujo. Aureliano Go-
mes de Araujo, José Muniz Farrapo,
Raymundo do Sousa Cyd, Cyd Francis-
co de Menezes, Raymundo da Silva Mou-
rão, Raymundo da Silva Mourão Filho,
Joaquim de Oliveira e Vasconcellos,
José Anselmo Vianim, Manuel Francis-
co de Menezes, Jt-ão Lopes dos Santos,
Manuel Victor de Sousa, Giminiauo Go-
raes de Araujo Nobre, Emygdio Anto-
nio de Araujo, Avelioo Pontes, Manoel
de Souza Barros. João Victaliano da Sil-
Vã, Sitnião dé Barros Martins, Francis-
co de Sousa Barros, João de Barros Mar-
tins, Antônio Fereira de Mello, Josó
Rodrigues do Me-quita, Filho, Thomaz
Gabayha de Mesquita, Sebastião Mar-
tins Leitão, Francisc-» Camillo de Mes-
quita, João Augusto Braga, Octavio
Martins Loitáo, Horacio Martins Leitão,
Jonnas Martins Leitão, Luiz Antônio
dos Santos, Macario Martins Leitão, An-
tonio Rodrigues da Silva, Antônio Ma-
thias da S%>á, Severiano Olympio do
Carmo,Bemvindo Xavier, de Lima, João
Monteiro Ramos, Josó Martins Freire,
Antônio. Freire de Oliveira, Hercula-
no Francisco da Costa, Antônio Josò
Pinto de Mesquita, João Freire de Oli-
veira, José Martins Freire, Antouio
Freire de Oliveira, Luiz Gonzaga Frei-
re, Ângelo da Guarda do Nascimento,
Raymundo Nonnato do Nascimento, Jo-
só Ângelo do Nascimento, Anastácio
André, Nelso Gonçalves Magalhães, ívo
Rodrigues MagalLiàes, Antônio Floren-
cio Rodrigues de Mesquita, Domingos
Rodrigues de ¦ Mendonça, Liberalino
Henrique de Ueíquita.

V- ¦?: g^-ièS 
~C2ÊÍ} 

©íiA^raF*-' -——

Pedro Ferrei ra cj-Assis o sua familia,
.profundaiiHoito iiia/ruados com a morto
de seu extromosb F,-m—J.;ão Ferreira de

ü Lima, ao-radaçom do intimo d'alma, a
todas as pcwsua-i quo se diotuaram vi.sital-o
durante a suã òitféfmiiUWlèj ássi.m como, as
que acoiopanOjiraui ou rostos mortues até o
cemitério, ks quo lliés do.raiii pezames pes-soalmente o çomp.á'rocera'm ás missáâ, queforam celebradas pólo renouso eterno de sua
alma

Ibiapiua, 15 de'Setembro de 1907,

fl, ©ff/íffir)
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um n mwm
2 de Seteíabro.

Dou* aswuiptoíi do palpitante tote-
rosse revolucionam os centros das duas
políticas do Estado, nVra; inspirando
fagueiras esperanças e embalando sonhos
promissores; no outro, provocando o
"desespero o trazendo jástos receios do
&;nniquilameato desse poder supremo

.que tem assegurado até agora o fausto
de uma 'família, constituída uma horda
de aventureiros vis que se asseuhoreou
de todas as posições da publica adrni-
oistração o «e enriqueceu assonraudo
acampamento em torno du erário pu-blico.

São ea«es dous assumptos o tbeina
brigado de todas as codas.

Pinheiro Machafo e Agapito dos
Santos são os dous campeões sobre quem,è.oje, recatem as beuç&os do povo e em

• cuja aceito se reúnem todas as esperan-
ça» do Ceará opprimido. São os dous
foatalhadores que, arrastandov.<>m a fu~
ria dos dominadores, quebrand.» os gri-•Jhoes ao preconceito e se empenharam
ambos na lueta gloriosa contra o mons-
tro das olygarchias.

Longo um do outro, pareciam após-
tados para, n'ara momento, romperem as
metralhas contra es36 bastilha indeco-
rosa levantada por monarchistas desfar-
cados, em pleno seio do Brazil republi-
cano. E a lueta continua terrível, mas
promissora.

Por um lado os interesses geraes da
nação, por outro os locaes de u-)s*a ter-
ra, vilipendiada desde os tempos quwá caterva maldita dos aeeiolyá, esse'« polvo de 108 tentáculos ? sugadores,
avassalou o poder vergonhosa, o dieta -
toriálmeúte, instituindo o i-egimen do
exclusivismo e das roubalheiras.

Mas o tempo, esse velho rnéitrè. tem
V. sua evolução e a phüosopbia popularbem mos «usina que nào ka mal quesempre dure... E essa é a nossa esperan •
ça, e a fé viva %[!«}& nos iass distinguir
através de tantos dias de soffrime«»cus
o throtio da uossa liberdade, roubada
pela escoria dos horneu* e qu«, em bre-
ve, nos será restituido por eutré hosuii-
uas festivas de um povo inteiro. E' o
nosso estimulo para essa campanha nt-
cruenta em que todos estarn «s empenhar
dos, porque delta surgirá o ('«conheci-
mento do todos os direitas, a restaura-
ção de todas as garantias e o tostabele-
cimento da.nossa liberdade

E a jornada já vae longe.; más, per-So, vem em compensíiçào o tormo das
nossas desventuras. Como |.ue a própria

.providencia açula, instiga o nus atira á
iucta, fazendo-nos, apesar do tanta dôr
passada, adquerir forças novas para,cam gloria, marcharmos até •> tim e ai-
cauçarmos a palma da victoria.

^ A couüança é geral, domina todos es-
piritos, enche todos os corações.

As vistas todas-g© voltam agora parao vulto sympatbieo do venerando jor-tialista Agapito dos Santos, o Messias
da uossa redempção, que acaba de ati-
rar a bomba explosiva ao ruiuoso cas-
tello da ol.ygarchia, fonte originaria dos
soffrimentos deste heróico .povo cearense.

As dores, mais do que as aJegrias, ins-
piram os sentimentos nobres, augtneata
a coragem, acrkola o patriotismo.

E íoi sob a pressão de uma dessas do-
res profundas, oocasionada pelo acto de
baixa vingança do presidente do Esta-
do, arrancando lhe á bocea doa filhos o
pão da vida, sustando-lhe a aposenta-
doria de professor do Lyceu e que lhe
assegurava a subsistência e de sua nu-
morosa familia, que elle arrancou ores-
to de trapos que ainda envolviam a per-tonalidade morai do sr. comiuendador
Accioiy como chefe supremo da adiai r.
uisfcra-çào publica, Disse sem rebuços o
qáe è e.tem sido o velho oiygarcha na
waa vida política eisto lhe valeu oOiui-
cio de ura .processo por crime do... ia-
fúria, como se injuria fosse dizer ao
povo quem é Accioiy, embora já¦bem -o soubesse.

Mas o fito não foi por certo limpar se |o presidente do Esta lo dos epitbetos quelhe foram atirados pelo valente profes-sor, o que deu motivo ao seu chamameu-
to á barra do tribunal, Esse acto que só
devera ser dado aos homens limpos en-
volvia um plano pjlitieo que visava a
desmorahsação do opposieionismo cea-
rense, pois que a c msa de Agapito dos
Santos, não ó delle só, não attinge so-
mente á do Jorivil dt» (-.cia-pÁ, vehi-
culo de seus pousam iates, não se prondesomente ao partido; é a causa do Cea-
.iá honesto, do Ceará altivo, porque delia
dependerá talvez a sua salvação.

Contavam os oligarcitis que o receio
do destorço pessoal, o terror que inspi-
ra a justiça de nossa terra, essa celebre
justiça a que se referi» o iuolvidavel
Domingos Olympio, fizesse com que o
Jor uni chamado á responsabilidade,
fugisse ás provas d) que allcgava e
apresentasse um testa de ferro."

Mas. engano. Sofrer mais do que se
tem soffrido oo Ceará, é impossível e
impossivel seria tem .ir maior castigo.

Sob o regimen acjiolesco, pende porsobre todos os áo oppo«icionisuio o pu-nha» do sicario; andar pelas ruas é aven-
turar se á morte, como aventurou-se o
capitão Clemeotino a quem Accioiy
mandou matar a 12 de Julho de 1.901,
dia em que tomava asseuto na cadeira
presidencial usurpada ao velho general

,MB**ia«^^

eii mm IS VICTIMAI?

elle

Piragibe.
Por dentro das grades da cadeia, ( a

menos que não sueceda como a Ouricu -
lo Bandeira, dentro do Posto Policial)
gosa-se de mais garantia do que em
pleua rua da cidade; e nessas condições
sorà preferível dizer como o poeta :

Antes gaiola que. um tiro,
, Antes penar que morrer.

Impávido, diante da justiça dn sr.
Accioiy, apresentou se o coronel Aga-
pito entregaudo, preenchidas», todas as
formalidades logaes o otiginal do deli-
cioso e verdadeiro artigo ^einpro Im-
jiinieittus declarando-^e o seu auetor
o jurando provar quanto allegava.

Até então,a elassideação dada ao sup-
posto crime fora de calumnia, pois que,se crime havia pel is allegações feitas,
somente calumnia podia ser, visto como
estava ella bom ciractorisada, com a
especificação de factos preciosos. Mas
os prasos para o pr iparo das provas era
mais extenso e urgi i restringi! o o mais
possível: deram -n'o na queixa como
injuria.

Isto, perém. não esmoreceu o valente
luetador; antes até enehou-o de mais
vida, pois restringi ido os prasos para-aexhibicão das provas, o sr. Accioiy con-
fessava-seo delapidador, o estellioua •
tario, o ladrão dos dinheiros püMieòs.Em sua notável defesa escripta, oco*
ronel Agapito aventou a hullid.ide do
processo por motivos vários, entro elles
a inconstituei.malidade d.a lei que pis-sou o julgamento dos crimes de injuria
ao juiz singular, quando devera ser pelo
jury, e doacio qm nomeou o juiz pre-
parador, à\\ Gabriel Cavalcaute, juizsubstituto com 8 mezes apenas de íor-
mado.

Decidida, por sentença, essas alíega-
ções, deverá continuar o processo.E' voz geral, porém, que o sr. Accio-
ly, tmte as provas ducument.ies já ad-
queridas e outras por adquerir, abrirá
mãos do processo para não ficar peranteos tribunaes de justiça,—como todo
mundo o iulga.

Accresce mais a attitude da politicafederal hostilisan lo as olygarchias, e eu
jo brado, orn vibante discurso no se-
nado, deu o senador Pinheiro Machado.

^ E assim, dando rumo diverso á poli-tica nacional, o senador gaúcho, em har-
monia de vistas com o conselheiro Pen-
um, rompeu, e bem opportunamente pa-ra nós, com essa vergonhosa politica de
tarei lia.

Parece que já nos vem porto o dia de
uossa rehabilitaç'10.

E'á sombra da politica nefasta do Sr.
Accioiy que crescem om que, nada va-
lendo politicamente, ae querem impor
pelo terror, aggredindo physicamente
áquelles que rem coragem civica o di-
zem a verdade, embora nào tenham os
característicos lombrosínós.

E' estreito o espaço de um bolotiui pa-ra descrevor a serie de crimes politicos
praticados por homens que, hejo, so jul-
gam injuriados pelo facto <le ter 0 Re»
bate órgão dos interesse* sociaes, em
linguagem franca e sincera, dicto o queseja a politica que dirige os destinos do
nosso infeliz Estado.

Injuriados porque? Porque di/. O AV
bate que tudo «stá abandonado o a mor-
cê das fracas? ! Injuriados porque V Por-
que O Rebate diz que o dinheiro dos
coutribuite-i só serve para pagar pingues
ordenados á guisa de serviços inúteis '? !

Será crime dizer que a Oamu>a Muni-
cipal de Sobral, como todas as corpòra-
ções de eleição popular do Estado, são o
produeto de tarças ignóbeis, e não a ex-
pressão do voto livre?! Será crime di-
zerquB a Câmara deixa em abandono os
intere.sos públicos, *ó cogitando de mau-
ter o prestigio dos que aggndom t\ ca-
cête os cidadãos indefesos?! Será crime
vir neste momento profligar o acto sei-
vagem do Sr. Cesario César Ferreira Go-

dadeiro merecimento. Na Capi-
tal Federal era vasto o eireu-
Io de suas relações e gõsavàde muito conceito entre os da
sua classe.

KT mais um filho illustre de
Sobral que desaparece na vo-
ragem do hinulo, mais um ce-
arense que muito podia fazer
pelo alevantamento do nível
moral desta terra, colhido pe-Ia morte em plena ílorescén-
cia da vida!

Sem dados para descrever
mos a historia de sua vida de
de homem publico, que sabe-
mol-a sem falhas, cheia de err
sinamentos, terminamos dando
sinceros pêsames ao Ceará, á,
Sobral, á illustre familia-Pair
Ia Pessoa,—especialmente-ao
Dr. Paula Pessoa, advogado
em Fortaleza, e ao Coronel
João Barbosa de P. Pessoa,
nosso bom companheiro de
jornada, irmãos do extineto.

mes, aggredindo phy^cameute ao cida- Quinta-feira foram celebra''"'Sela 
InÍLr ..,8,. CWr G,™es! d°S fe*^ MàtÍ ?PÍpS

que os homens de consciência aà uão' por alma ÜO Dr. V. A. de Pau
temem e nem recuar.» diante dos actos (Ia PeSSOa, Sendo muito COnCOr'
de aelvag-nria, somente próprios de uma { pjdnosociedade barbara ?!

Como justifica o Sr. César o «mu acto ?
Foi injuriado, onde e como ?
Se o fi i, tinha o responsável om um

cidadão quo tem valor social, devia pvo-
curar os Tribunaes o responsamlisal-o,
e nào aggredil-o physicamente, porque
assim mostrou que .«ó confia na força
material e couta com a impunidade, por-
que pertenço ao numero dus privilegia-
dos do Sr. Aeciolv.

cj esta a primeira vez que escrevo ua
teuda ondo se imprime 0 Rebate, tenda
que uão mais abandonarei, uma vez quenella vive V. Loyola, victima do furor
accioiy no.

Sempre vivi ás claras, não temo por-tanto a luz e sei cumprir o meu dever.
E poi que o sei cumprir, é que estou ao
lado de V. luoyoia, aconteça o que acou-
tecer.

Sobral, 19 do Setembro do 1907.
Vicente Ferreira de Paiva.

FALLHCIMEYrOS

Paíleceu no Ipú, o Sr. Coronel Antôniod'Oliveira Memória, vic.tiaia .f« antigos pa-deci mentos.
O finado residío alguns annos em fíelèm'fo Pará, ondo tora corninerciante. Voltara áterra natal com a saüde profuodamente aba-lada. Viera pedir ao clima cearense melho-ras para seus iucoinmodos.
Tudo foi baidad» sucumbiu, afinal!Pêsames ã sua exma. familia, ospociahnen-

te a seu venm-ando pai, Sr. Coronel Oliuiod'01iveira Memória.
Pãz á sua alma.

No dia 12 do corrente falleceu na Ca-
pitai Federal o Dr. Custodio Celso d»
Saboya e Silva, victima de antigos pa-decimentos.

Contava 4r) annos de idade e era fi-
lho do venerando e distineto cidadão
Coronel Domingos José de Saboya o
Silva e sua mulher, Exma. Snra. D.
Maria Clara de Saboya e Silva.

Casára-se em S. Paulo com a Extna.
Snra. D. H|?rmelíiidá Sclmtz-mayer a
enviuvara ha mais de dous annos. Dei-

(Do c orrespondente)

Cônsul do Btazil no Peru e Ilha da Ma-
deira, doude voltara ha mais de 2 an -
nos, por motivo da moléstia que o le-
vou ao túmulo.

Pesamos á sua illustre familia.espe-
cialmeute ao seu venerando pai e ao
seu irmão, Snr. Coronel Jasé Figueira
de Saboya o Silva.

iffll i DLYNO

xou de seu consórcio urn filhinho, Al-
nn u . r»r *.<>¦ . «r aí%a> l bftrto' 4U0 nt*Uft'8» actualmente tóstu
OB- V- A- DE PAliU PESSOA Ua^o na Suim.

r ^ -. 1V O finado -ocupara o cargo de Vice-Ao nosso presado collabo- -" • - ¦ -¦
rador, sr. coronel João Bar-
bosa de Paula Pessoa, foi
transmittido, do Rio de Ja-
neiro, por telegramma, a in-
fausta noticiado fallecimenfco
de seu irmão, o illustrado en-
genheiro civil dr. Vicente Al-
ves de Paula Pessoa, no dia
17 do corrente.

Era o illustre extineto her-
deiro de um nome, que ahis
toria-patria recolheu n'umade
suas paginas mais brilhantes.
Filho do conselheiro Vicente
Alves de Paula Pessoa, se-
nador do Império, o dr. Vicen-
te Alvtsfoi, para a alta en-
genhana, o que para a lite-
ratura jurídica fora o seu illus-

re progenitor. Deixou uma

180
Já outro foi indicado
Santo Deus!quanto cuidado...

(Álvaro Ottoni).
(Da Cidade n 91 de 13 de Janeiro de

1900).

Enche o bolço venerando <
Que o tempo está se acabando

(Álvaro Ottoni).
,, ! (Da Cfdtirfe n. 90sde 20 de Janeira dsobra de grande utilidade e ver-1 tm\ \

;



W-!_M8ffiaM!l—MWJW-WWW ".t^nBrew-aMwtBiaiiBaitta-tuiaflflai-wi

1

'~sí-

t_Ga____s_aOT5_S2_K_--^^

A.

Bom Symptoma
A) sr. coronei Salustiano Moreira da

Costa Marinho, chefe siraincionista no
• visihiio município de Granja, dehtiri-
ciou do ar. major João José do Car-
valho, por crime de calunmÍG...

O inaior Carvalho tèm umas vdcida-
¦des oppopicioois-tas : não diz rio sr. Ac-
¦cioly o que disse o Antônio Arruda,—
¦com -essa ironia que lhe conhecemos,
que•¦_ muito sna,—no seguinte trecho
dosei; avfeigb cVA Republica do G do
mos. passado — O Díovo íji-:i.lri«_.»
llSír'.

« Somente os cegos de coração, os íi-
¦jlios rudos da torra da luz, poderão'•blasphemar 

contra a EFFIG1E SAGRA-
DA deste homem superior, quo ó o dr.
Nogueira Accioly, talhado para gasta,.
cornou berço amado os cabedaes de
¦seu espirito fecundo, assegurando aos

-O

seus com patrícios um futuro período go
vernamental, que áss.g-uále nos fastòs
de nossa vida mais urna époeha feliz, de
desenvolvimento e de progresso ».

E' a nosso vêr, um BOM SYMPTO-
MA, esse que actualmente está apre-
sentando o regio enfermo e seus enfer-
meiros... \

O dr. Affonso Peuna declara, ppsit.i«
vãmente, não consentir, no seu ffover-
ao.—como fizeram Campos Salles e Ro- I
¦drigues AJves',#=a continuação desses pe-;
quenos reinos dentro da Republica. Ás<
òlygarchias estremecem; e,d'ahi o doses
pero de causa !... 10 quem está pagaií-
do nozes que não comeu é o Coronel
Agapito Jorge dos Santos, é o Major
João José de Carvalho!

Aquella noticia teleg.aphieà do Rio
de Janeiro, para O Rebate,— confirma-
da'por toda ;,i imprensa do paiz, do ter
o general Pinheiro Machado, chefe do
bloco, rompido coai as olygarchias, ge-
lou nas veias o sangue a muita gente...

O Snr. Commendador Aícioly ainda
lançou para cá um breve, que andou de
mão em mão, sem produzir o desejado
effeito... No dia seguinte esta folha con-
firmava, em Eto-leüi-i, a veracidade dos
factos e adiantava, que a Republica jà
os tornara couhecidos, em Fortaleza,
por telegrammas que receber.- dos Srs
Francisco Sá e Thomaz Accioly, genro
3 filho do chefe da olygarchia.

Com isto, os de cá baixaram a grim-
pa e metteram-se na co)tcha...

Tenha um pouco mais do paciência o
Major João Carvalho : os de lá, muito
breve, se submetterão tambem..

Os nossos partiram como leões e re-
cuaram como sendeires cangados, quei-
xando-se da energia de nossa lingua-
gem, no ho.eliin acima referido.

Alli; com certeza, se encontravam pa-
lav/as fortes, adjectivos cauterisautes,
verdadeiros-, mas não se diga que os es-
colhemos a dedo... Tudo aquillo nos

¦cahiu do bico da pen na muito esponta-
¦ neaniente, sem o menor esforço... E, seja
dito de passagem : —não tivemos em vis-
ta empregal-os em sentido lato, ãbran-
goudo a quantos militauí no partido si-
taacionista local. Aquelles que se esho-
faram por nos desmentir; que ascenaram
coma carteira cheia de notas do The-
zoui*oy—usurpadas ao povo pelo sr. Ae-
cioly com impostos extorsivos,—-para ira

:p.vimir boletim nos insultando, estes,
sim,—têirt alli seus retratos, que apa-
nhanips, n'um instantâneo, com duas

ipennadas de tinta em tira e uuúii de
-mpèl fi-bi me.

E, por essas baikesas uão ilios temos

^^*^i^*'*^^

A M J í N H O
O major João Baptista d'Araújo Vas-

coneellos, importante negociante na vi-
-ihlia cidade de SauíA-üna. o sua tli_r-
iiLsvima consorte!, acabam de receber o
rude golpe de perder o seu iuteressan-
te lillm.lto Milton, de 6 annos de edade.

Em companhia de'sua desvelada míui
seguia a creanciuha pára a cidade do
Ipú.

A comtnettidn d'u_n forte rèsfriam.eh-
to, foi n'esta cidade, recolhida á rési;-
denciá do eoionol Alexandre Soares,
onde foi prorapta e solicitamente mo,-
dicada pelo inteílig»nte profissional Dr.
Ribeiro da Frota.

Sua digna progenitôra, suppondo já
.alvo o caro penhor de seus áffectos;
continuou com este sua viagem para o
Ipú, onde foi sorprehendida pela inexo-
ravel parca, que ali ceifou os delicado*,
fins da preciosa existência d<> gentil
Milton, que.no dia 8 do corrente, alou-
se á é-hereá mansão, deixando mergu-
lhados em profunda saudade os aniar-
gurados pais, aos quaes levamos a ex-
pressão de nosso pesar.

Recebemos a circular abaixo:
Illmo. e ILxm.Sr. Redactor d'O Rebate

Sobral
Tenho «a subida honra o-o inexprimivel pra-

zer de participar-vos que n.està (lata foi
hindada n'e.sl.;i. Villa umi snciodado reoreati-
va sob Mtuln-..<jl_lJn*-ATHLETAS DO POR-
VIR?', cuja diro<-fcoria eleita s a seguint.os
LJre.sirlotitB -r-jrlro Ferreira dosais.
Vice-Presidonto—Joào Xinienes de. Víello.
t°. Secretario- José Cav.-ileanfce Pilho.
2". .Secretario—Lai/, Memória de Mqnezóá.
ThnHouroiro —Joio Bapjista da Rocha.
Orador—Manoel Beuicíò Filho.
Bibliothoeario -Pedro Liudolphn Saraiva
Fiscal—Patiro Poinpeu do Souza.

Aproveito o ensejo para apresentir-vos os
meus protestos da mais alta èa ti ma e iritoi-
ra consideração.

0 1° Secretario
José Cavalcante Filho

Ceará.— Villa d'fbiapina, ein 23 dó Agosto de
1007.

i _ * -< mr -I -»!.»-_.-1.
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íváio, .£ÍC!plô-_neute--compaixão e nojo.
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fMP#STO TEJUUTO-SJAL
¥m .suspensa pelo .governo

úe Minas a cobrança do ira-
f ostA teiTitoriál

Saláo Elegante
O Sr. Antônio Quixadá, ne-

gociante iio Ipú, nos commu-
nicou o seu casamento com a
gentil senhorita.Ofchilia Cor-
reia Quixadá, filha do Sr. Co-
ronel Thomaz Correia.

Agradecidos pela delicadesa
da communicação, auguramos
ao joven par muitas felicida-
des.

Falleceu em Massape, o Sr.
Alexandre Carlos de Vascon-
cellos, conferente da estação
de Camocim.

Pezames á sua exma. fami-
lia.

Estiveram nesta cidade :
De S. Benedicto o sr. coronel Manoel

Ferreira de Mello e os srs. José Roberto
Cavalcante e João Salmito de Almeida
Lopes;

De Sant'Anna o sr. major Antônio
Augusto Soares;

De Carife o sr. capitão João Jos_ de
Sá.

Chegou do Fortaleza o (Sr. Adolpho
Siqueira, da ca.sa Frota & Gentil, a quem
cumprimetamos aff.ctnosa mente.

Assassinato
Frateicída S

De quarta para quinta-feira
da semana passada, no termo
de Ipueiras, Luiz de tal assas-
sinou á facadas, a seu irmão
João de tal, que casara no dia
anterior — quarta-feii;a —- com
uma neta de Gonçalo de An-
drade.

Sem um motivo justificável,
ao que nos informam, Luiz es-
faqueou a seu próprio irmão,
que morreu momentos depois.
Estavam presentes o delegado
e subdelegado do termo de Ipu-
elra

i ,0YD Vá \7fl-1'1 U)
Es-

c-S, enorme massa de povo,
mas foram indiferentes ao bar
baro assassinato. O assassino
já era criminoso naquelle mes-
mo termo, por ter matado um
outro noivo.

Que mania 1Vtfl

_. ÍV.U1VÍJO .-BIlíiHC. ÇO.H a
t'j;adà do l?.©P4»(i| €eoÍs.:'al do

O Lloyd Brazileiro, conforme avizo
publicado ria seci;ão competente, por ac-
cordo com a Diroctn.ia da Estrada de
Ferro Centrai do Brazil, acaba do es-
tabelecè.r o trafego mutuo entre os va-
pores da prospera- emnreza de navega-
ção e os trens d'aquella importante fer-
ro-via.

O trafego rnutuo entre essas duas po-
deros;is em prezas de transporte, cujas
bazes de tarifas publicaremos opportu-
naoiente, vindo preencher uma lacuna
que de ha muito se fazia sentir, de uma
empreza que se encarregasse do trans-
porte direeto das mercadorias eutre os
portos da vasta zona da costa brazüei-
ra e os imnort'intHS núcleos .Je popu-
lação que se deseüvolyem á margem da
Estrada de Ferro Central, vem trazer
incalculáveis vantagens ao commerciò
da parte marítima do paiz, com os pon-
tos mais afastados do littoral, onde quer
a diversidade dos productos, quer em
certas epochas a sua mesma similarida-
de. são de moldo a estabelecer larga
corrente de permutas, tanto mais agova,
que a mutua recovagem, em certa me-
dida, dimiuue as despezas de transbor-
do, e suppi-ime completamente as eus-
tosa. coinmissões dos intermediários.

Chamando a attençâo d* corpo com-
mercial d'esta cidade e do de todos os
pontos ate onde essa noticia possa che-
gar, para esse importante melhoramen-
to, introduzido no nosso systema de via-
ção, auguramo-lhe que, se a provei tau-
do das felicidades que o novo institu-
to acarreta, veja do.envolvor-se do mais
ein mais as riquezas que existem, em
estado latente, em nosso paiz, de tão
variada producção e tão diverso clima.

--•~"««JOl«lfi«1-22íftlM*J»»/4_«-. ..

avisa á sua
numerosa

freguezia que faz portão para jardim,
varandas para palacôte, cruzeiro paraiügreja & & &.

CONCERTA:
Mauser, Comblain, ManuÜcher, Ri-

(le, Rev/olvers, Espingardas, Machinas
decoiturã; Taxos de cobre, Cofres, Pre-
los Minorias, Cama, & & & &¦.

Mão permuta nem trabalha fiado!
Sobral, 7 do Setembro de 1907.

o reo-ülo _ o m\nm
Agora pegou a moda do denuncia

por ealumnii'1.
Hontem o regulo cearense, seguindo

o seu habito de perseguir; procura, res-
pensabilisar o illustre dr. Waldemiro
Cavalcanti, somente porque este tem a
coragem de estampar no jornal, para
conhecimento do publico, todas as fal-
tas daqueile.

Hoje e o regulete granjehse, ( infw-
lizmente è filho da Granja para ver-
gouha de seu povo ) o prepotente Sa-
lustiano Moreira, que acompanhando a
moda, seguindo os passos do seu patrão,denuncia-me por calumnia.

lí porque tudo isso t
Simplesmente porque eu levei ao co-

nhecimento do publico tira acto rep.ro-
vavcl da gente accioiina, nesta cidade:
é porque ih ci.mqueo publico íicasso
sabendo que Felino Laurindo da Silvei-
ra nào assignoua apresentação do ve-
lho babaquara para candidato á futura
presidência desto Estado, pois; tendo
Felino Laurindo; seguido d'aqui paraBelém do Pará, no dia 18 de julho o só
tendo chegado aqui, de regresso, no dia
28 do corrente, não podia ter compare-
cido á sessão extraordinária, que se diz
ter havido, da, Câmara, o assignado a
tal moção e apresentação de 6 de agosto.

E' assim a gente da sito
rnette tod-.s as faltas e su
ã coragem de leval-asao conhecimento
do publico, é, incootinoüte, denunciado1 
por crimes imaginários.

O regulete d'aqui, nào podendo com
os seus fâmulos se defenderem da aceu-
zação de terem dado Felino Laurindo
como presente aqui uo dia 6 do correu-
te, estando elle no Ektadò áè Pará, in-
ventaramum crime e eis-me dehun-
ciado.

O inconsciente déspota d'aqui. não
pens.e que com as suas denuncias me
amedrouti; não snpponhaque eom elles
me fará calar.

Hei de continuar a levar ao conhe-
cimento do publico todas as suas'faltas,
hei de fallar contra todos os seus des-
mandos, até que rne chegue o ultitno dia
de vida ou até o dia em que fôr restabe-
lecida a justiça, o quo de lia muito uào
ha no Ceará.

Granja, 31 de Agosto de 1907.
João José de Carvalho.

—rf^Èy^í^'W>_M»

com-
ilguém tem

JOSÉ I ! I A -
«-V

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHLÜSTÃO
KWLIUAUIO ANGÉLICO

NOVO MEZ OE MAUIA
ESCUDO ADMílUVEL

MFZDAS ALMAS
HORAS MAl-ííANAS

MEZ DOS. C. DÊ JESUS
MANUAL DÊ MISSA

IMITAÇÃO Í)M CHRISTO
N. S. DO P SOCCoRRO

TRÍPLICE DFVOOÃO
CARTILHA DA D CHRISTÃ

todos estes livros vioide-so em casa de
M. Arthur.

^v-aapóos de feltro finos e nrodornos párahomens e rapazes, o gorros o liqnefcs borda-dos para (íi*iaii(;x, grande sortimento encon-tra-se no estabelecimento de ,
\ ¦

M. Arthur.

Lindos postaes com envelo.ppes trans-
parentes, recebeu o primeiro BAR-áTEiRO

Rita Coronel Joaguim Ribeiro Vi1'. 21.

j 
ivros eollégiáes, religiosos o copiadores

Lpara cartàfej completo sortimento me
casa de .IP-hi-í*.

«HOTEL SOBRALENSE,
-c3..e-

D, MAHrH-Í__[â Dâ«EICÍfl
-QUARTOS OONFOaTAVSIS-

ni«e«ii vrí."3i'i»(í;*3 <í .jíC-la
MODICIDADE EM PREÇOS

so:3iri_A____

nhgonies pretos superiores, casemims
Uãe cores para temos, brim branco de
knfio II, J., dito pardo de Unho supe-
rior, procurem em casa ãe

AL AüTiiuit.
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-.„ .Julg-o-me habilitado a aifnniar quo o PEI.
T0JÍAL PE ÇAMBAUA' ão Visconde do «OUSA

¦ HOAliiíS ó um dos melhoro., remédio.., que em
minha pratica tenho córihéçidp para nu enfermi-

i_wíia_3(ai«imw»K_ _-«w.._v._.*_í»^,w<«^^^ dades d'ü peito o viaa respiratória...—Dr, Ca.rlo*
lienriquon» (Santa Vic.oiiu, Rio Grande
do Sul).

''«qggggggg^^^^1^^

-__p*i_-iLC>Tr_e_ si -o
G abaixo assignado, senhor

'3 possuidor de terra no iogar
denominado Boqueirão, á mar-
gem esquerda do rio Aracaty-
Assü, com 416 braças de com-
prido e extremando na largura
com a fazenda S Domingos,
vem protestar contra o acto
com que o senhor José Joaquim
Baptista Paes, com domínio no
mesmo lugar Boqueirão, tur-
bou a sua longa e passifica pos-
se, envolvendo no cercado que
de sua ordem ise fez em Abril
deste anno, parte do espaço
que Joaquim Paes d'Avila, um
dos antecessores do abaixo as-
signado, cercava em 1876,
quando tambem construiu casa
e açude.

O cercado grande de Ávila
se estendia pela margem do rio,
e o lanço de cima corria por
fora da ponta do serrote do
Papagaio.

Tal foi o limite que José
Joaquim Baptista Paes ultra-
passou, invadindo, não obstan-
te as reclamações do abaixo
assignado, a posse que com a
denominação de Recanto se fir-
mava ha mais de trinta annos
¦e aliás ainda assignalada por
vestígios de cerca quando se
«consummoua turbação.

E, para que em tempo ai-
giim se diga que o abaixo as*
signado foi indifferenteá vio-
lencia, vem elle tornar conhe-
cido o incommodo que injus-
tamente se lhe causou e pro-
testar pela imprensa um resal-
vo do seu direito de senhor e
possuidor.

Sobral, 16 de Setembro de 1907.
Vicente Jorge de Souza Sobrinho.

—¦—*4&i?mk£g_. 8f-fv_jytT —

Ifflil CARLOS
OE VASCONCIILLDS

-Ex-conferente da Estrada de
Ferro de .Sobral, em Camocim.
Já não faz parte do numero dos vi-

vos o homem que acima se escreve esta
epihraphe. Antigo e zeloso funcciona-
rio da listrada, que sempre occupou car-
gos de merecida confiança para seus
chefes, e este ultimo a Saímos. Chefe
de ouerosa familia, contava 57 annos
de edade, tendo feito o seu 3o consor-
cio com a exm. sra. dona Adelia Car-
...eke de Vasconeellos, iuconsoiavèl es-
fposa. <p;e._ra companhia de saa-intiad»,
senhorita látòi. de iíatóet.U Vaseohcel':Cos esses, prosada sobrinha lat-iídes Ser-¦«¦a, vibram .para-es.* villa, a conselho
medico, procurai- guarida a seus iiicom

amodos de saúdo, já bastante amiiaada,
fW.&ma rebelde iiHerita, da qual foi

victima no dia 7 do corrente ás 7 horas
da noite.

Pezames á sua exma. familia, especi-
almeute á chorosa esposa, que parte pa-ra o seu lar camociense, deixando se-
pultado no cemitério desta villa, partado seu seucivel coração de esposa exem-
plar.

Sirva de lenitivo aos pranteados:
Poram-lbe administrados todos os

bens es pi ri tua es de que uecessita um
bom christão nos seus últimos dias, atè
a sepultura; graças ao nosso incansável
e virtuoso parocho revdm. Antônio de
Mello, quem, com o maior esmero, pordiversas vezes achou-se ao lado domo*
ribundo, administrando tão interessan-
tes actos de nossa Religião Catholica,
quedistribuidos acceitava com toda pie*dade. Fez-se seu interro solenne no
seguinte dia às 10 horas da manhã, sen-
do acompanhado por diversos amigos,
de seu domicilio de outrVa, para a
egreja, assistir a missa e en com men -
daçào, para seu eterno repouso, e d^.hi
para o cemitério; que, apesar da in-
tensidade do calor solar do tempo actual,
bem como ser a propicia hora do com-
mercio desta villa nos dias santificados,
diversos negociantes, teixando seus es-
tabelecimentos, cumpriram com o res-
tricto dever, em prova do reconheci -
mento queo bem espiritual terá sem-
pre preferencia ao pecuniário.

Mereceu muita attenção e apreço, o
conhecimento dos actos louváveis do
intrego chefe do trafogo desta Estra-
da, coronel Vicente Saboya do Albu-
querque, que.soubemos, um dia antes do
fallecimeuto do ex-empregado, ter of*
ferecido-lhe um carro próprio para tran-
sportal-o, moribundo, á Camocim, com
sua famlia, bem como medico para tra-
tar-se, o que nada foi acceito por ma-
nifestar-lbe a pranteada viuva estai, elle
muito mal e conhecer sem mais recur
so medico a salvação da vida.

Na sahida c*o caixão para a egreja,
na hora desoladora da familia, chegou
um guarda da Estrada, trasendo um te
legramma, que foi lido aos ouvidos da
chorosa esposa, offereceudo a e-ta car-
ro da Estrada em um trem que devia
passar por aqui à. 10,30, para Gamo-
cim, para conduzir o cadáver á sepul-
tar-se alli, bem como em caso contra-
rio, auetorisou ao agente desta Estação,
fazer o funeral por conta da E_trada,
dirigindo eguaimentea ella expressões
de profundo pesar, pelo fallecimento de
seu marido, aquém deu lhea mereci-
da nota de antigo e zeloso luucciouario
da Estrada.

Sirva isto do claro espelho aos quecumprem cooi os, seus deveres e sempre
praticam o bem

Mãss-ipê, 10 de Setembro de 1907
Um assistente

32—Rua Senador Paula—32

a prestações seinanaes, ao alcance de lodosos bolsos, as nuu.hin.__.
de costura —SlX(il.lt—as melhores do mondo, as únicas

17
PREiVllADUS COiVI 7 MEDALHAS DE OURO U

xposiçao Universal de S. Luiz
Garante-se e concerta-se as machinas vendidas

jomos em stock, apreço., sem competência, Rftrtime-i.o completo de peças^agulha», correias, accessorios, AZEITE SINGERde primeira qualidade

DIGNE-l-SE A PAS3AR POR NOSSA LOJA

SINGEK SWINf, \f ACHIME COMPANY' 
SOBRAL

Procuramos agentes no interior para a venda de nossas acreditadasNOTA machinas de costura. (2-8)

gresaso para esta cidade, o.s que lhes envia-
ram cartões de pêsames e o tiseram penso-
almente, tanto alli, como em Camocim. Igual,
mente agradecem em particular, aquellas
boas e caridosas almas que de tão bôa von-
tade, prestaram o.** últimos serviços ein vida
do tallecido, «sando pouco conhecido naquel-
le lugar, onde foram a procura de sua saú-
de. A todos garantem o pinhor da immorre»
dora gratidão.

Camocim, 10 dé Setembro de 1907.

AGISA_JECI.\I__:.\!TO
Adelia Carneiro de Vasconeellos, Ma-

na de Nasareth de Vasconeellos (auzen-to) Otilia Vasconeellos Angelim, Astlie-
rica Amaral Vasconeellos, Alipia A.na-

ral Vasconeellos, Joanna Váscóncellps deCerqueira, Virgílio César do Vasconeellos,
Evaristo Vasconeellos, Oblso de Vasconcel-
los, Amaro de Vasconeellos, Theoposio Ama-
ral Vasconeellos, Oscar Amaral Vasconeellos,
Umberto Sidirtet Vasconeellos, Josó Carrioi-
ro Serra, Vicente Carneiro Serra, Alfredo
Peres da Cerqueira; agradecem do intimo
cl alma a todas as pessoas que acompanharam
para igreja dai Villa de Massapè, que assis-
tiram a missa dó corpo presente, eucoin-
tnendaçào e acompanharam ao Cemitério.,oi; rest »s raor.aes de seu pranteado esposo,'

"Pliotographia Iracema"

JOÃO SpiU C0..1P.
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica.

RETRATOS EI TODOS OS _T.TElá._
Especialidade em Platjnotypia

Em todLos os -t.a.m.a_c_.li.os.

Trabalham no atelier e no ar
livre, acceitain chamado para
dentro e fora da cidade.

DB_NTI8TA
José Pedro So-
ares Sobrinho
tem aberto seu
gabinete den-
tario á Rua
coronel Joa-
quim Ribeiro,

onde poderá ser procurado das 7 ás IO
da manhã e das 12 ás 4 da tarde.
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HORÁRIO:
Das 8 lioras da manhã as 4

da tarde.
Hua do I»a(lre Fialho. N. !___..

v SOS

HOTEL-RÜFIHO
_EJ:___:oelle__i__.*t*es ooramodos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada, e acceiadissima.

Preços módicos
BOND -Â. _POTST__^.

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro—

Oi_cn.e_a-to -Po__-tlSü.a.a eu
TDai2_*-r?icai3 c3Le 50 e lOO l_c±lc-v-e_t___.â.e-se em. casa de

M. Ar thur.
BORDAüOrt FINOS em cambraia transpa-

rente o Victoria,—de ponta e entre meio,—
tem ern casa de

M. Arthur.
W.ELOGIOS—Chatets—para parede, vende

ae eni casa de
IMI- -A-x-tUa-Tx-r*..

fl Flaymundo Barreto
cosa of fiei tia de sapateiro

âf|yi^ftil| Gratifica-se
SsfSfí a quem der

uioticia cie ga-
marcaj—- k-W;iiúi_í, lüm,'/dCS da

a margem, em Sobral ao
sr. Vicente Feijão, em Gran-
ja ao sr. Luiz Felippe de

aa -¦• ¦-¦".»•.>¦.-¦.,.* yy pranii.va.;.! yiy.y v, =*a'pkaça bo^ísta = ]Oliveira, em Camocim ao srfai, sogro,..genro e cunhado,' e se coutessàm 0Wí6°e seus. serviços ao. respeitável pu- * ¦- r. ," "
piuhorado.s a todos aquelles, que ainda Üse'-'! blico, garantindo-trabalho solido í oro- i Ar^]Ui' KaJllOS O ÍIO Aracaty-"
ram o caridoso nl.....,.'-,,. ria ...uioU,. _. „.;„.... , ...ram o caridoso obséquio de assistir a missado trigesimo dia, os que llies acompanharam'»té a estação da listrada de Ferro, em re-

ço. módico*
SobralAGEARÁ

assü ao abaixo assignado.
Theophilo da Silva Ramos

IM)

íw_!"_w«í«s_?í«_-_i*r«*
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MUTO
Stào é queima, mas é cousa muito melhor, que nâo queima a ninguém,—antes ajuda a viver!!

às mercadorias sao novinhas, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está
disposto a vender barato para proteger a pobreza.

'Visitem à conhecida, I_OJA DA TB A__STI_>E_I_«._A. __3JFl_-

.:•>•

¦ í

se
convencerão de -que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

-.. ¦

FASENDAS
Mlgodãosinhó de 320, 360, 400, 500 vara
Üorin « 400, 440, 500, 600, 700 Tara
*€ambrainba « 200, ,900, 400, 500 covado
Chita 320, 400, 500, 600

metro
Azuliua e Eosaliha de 240, 300
Algodão gros-so de 500, 600
Bríns de cores « 500, 600, 800 «

* brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com mais de um metro de largura
FUstões brancos e de cores—espéciaés
Setim Liberty—azul, branco, preto e roseo

« Macàu= «¦".,« «r '«'.¦:¦. "¦;¦«
Gaze brilhante « . « «'Lãs 

para saia o casimira para roupa de senhora
Tecidos finos e modernos « « «
Oreiones azul escuro, encorpado»
Chitas muito boas—-linda padronagens
Feltros para saias azul escuro
AlpacÔes pretos e de cores raodernissimos
Casiiniras pretas, inglezas, para croisè, palitot e fraks
•O rins preto, pardo liso, claro e com listas

c brancos linbo ti J e tüstâ-o branca especial
Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Buspeusorios Guyot e de seda para homens e rapazes' Escovas para roupa, sapatos, chapeos e d (inte
Collarinhos de algodão, linho., borracha brancos e de
cores

Punhos'd. algodão, linho, borracha brancos e de
cores.
Camisas brancas para homem

« meia « «• e meninos

COUROS
Bezerro e polimento de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho & &
Ohagrin—variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
O racha pellica preta, amarei ia o cinzenta

« preta commum
« nuriam

Fôrmas inglezas para homens e Son horas
BorrácLás, seda e algodão, branca, preta, cinzi é beje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira nú-t e cobertus
Enfiadores de todas as cores
Cera para sapateiro, branca e preta, em pão
Lona imitação a bezerro

« azul claro, beje, marrou

MIUDEZAS

cB_-

íspelhos grandes para 6ala, toucador, barbeiro 4
uspelbiolios pequenos para algibeiva

Elogios de parede, banca, aigibeira e despertador
içiickel, prata, prata dourada—«Otnega*, «Era
tra da Perro»
Kncordoamentos para violino e violão
Falketas para _'arinéta, saxophone, bandoliüi &
Toalhas feipudás. todos os tamanhos.
Linha de .arrí.el e> uòvello, meadas, brancas, do cor,
para mancar, e bordar.
Menbenqíies, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, f), 8 e 12 em libra
Mosquiteiros — abrigo contra as muriçocas
Jarros unos para banca
Pentes para alisar e de lado — borracha, metal &&, '¦>

« íiuos éspeciaes para bicho
Palhinhas para cobrir cadeiras
'Lenços branciis de algodão e linho-a de cores para _a-pé

« seda, brancos e de coroa
x. bordados para senhoritas

V''Botinas pellüca-- -preta, cinzenta, ma.rotí, amarei Ias,—
\id '¦ôPjia-i;- abofcuar e hor-rachá, para séahór-és e crianças

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos p-íra meninos e bebês
Sapatinhos de seda para bãptisádo
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Touças e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—eastão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes o meninos.
Chapéus sol paia homem, rapazes e senhoras—de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enieité, de algodão e seda
Rendas hespanhola e bico de chrochet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreitos
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, espleudoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos« seda, liuho, algodão, diversas larguras, sor ti-
mento escolhido a capricho polo José Faulo

Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico p\ Senhora
Leques modernos—-esplendido sortimento
Capas pretas e do cores para senhora
Blusas brancas o de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito rina
Moderiiissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos —lindos
Mantilhas pretas e de cores—-seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para audores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados deN. S. do Perpetuo Soccòrro

«do Coração de Jesua e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. *S das Dures; crucifixo para rosário ; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

*'¦''. ;:.:«¦•'. ;.,;..* COial
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro e prata, com pedras-iraitaçào de brilhante
Pulceiras de praia, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de perfumarias para presentes
Botões de corrente para puuhot-
Te teias para volta-
Copos para água bom sortimento
Óculos e pincanez graduados para myope

Chicaras porceliàna e pó de pedra com frisos dou-
rados

Chaminés para candieiros—belga, á prova de von-
to e commum
PaUteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—-
para camisas, calças, colletes, paütots e vestidos de se-
nhóras
Chapéus modernos duros para homens o rapazes

palha —ultima palavra
para montaria

á marujo para crianças
Bouets para homem- menino,—-pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e do cores para cama

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver e Lubín
Sabonetes finos de diversos fabricantes

Orísa verdadeira
Extraetos de diversos fabricautes

PAPEL

c

RA.
Tônico japonez muito bom para o cabeilo
Água bbhbdiotina para dentes

Papel para musica, cartório, amizade, officio e com-
mercial.

Enveloppes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de phauta_ia par,*.

Senhora.
Lindíssimos postaes__ultima palavra
Cadernos de calligraphia
Cartas de A B C, taboadas e cathecismos
Granimaticas de diversos anetores
-° 2o3o e4ulivros de loitura do Felisberto, Abílio©

Hilário
Diccionario portuguez e francez
Carlos Magno, Lunario perpetuo o Cartilha da Dou-

tritia, Christã
Livros e cadernos das novenas de N. S P. Soccòrro
Manuaes para missa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classique
Auctores Contemporâneos e lindas patas para escri-

ptorio.
Tintas de Stephens, canetas, lápis, crayon, mata-bor-

rão, giz, louza, & & &
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para mammadeiras e consoladores para creança»

FERBAGEm
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

para copos
Facões cabo osso, chifre, sulla e madeira
Facas cabo páu, osso, chitre e metal
Talheres finos cabo metal, madeira, osso e ferro
Estribos, bridas, esporas, pi cadeiras—metal forr» _

casquinho
Fivellas para sapatos, calça lòros, rabicho, cilha ca-

beçada e fivellas muito chiks para cintos
Argollas de casquinho, nitkeladas, e de metal
Thesouras finíssimas e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiras
Foices nacionaes e machados, Collins legítimos, ma-

chadinhos
Ferros de gommar a vapor e a mão
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e dourados para bahús
Puxadores de metal e louça para gaveta
Compaços, serrotes,—diversos tamanhos
Balas para revolver, riíies o espingarda
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, frègideirãs, papeirçfsj marmitas,

chaleiras—de agath e metal branco
Torquezes, formões, canivetes, lanceta» e puas
Cadeados para portas, portões e malas
Machinas para cortar cabeilo, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

« para barbear á noute sem risco algum de se
cortar

Machinas de costura de 40, 45, 50, 60 e 70$ uma
Pás de ferro americanas de 2:500 umà o enxadas mar-

ca «Jacaré», moinhos para cate, sacarolhas
Flandre singelio e dobrado, e chapas para fogão de 3f

4 e 6 bôecas.
Candieiros para meza e pharóes á prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos o gosto
Fontes para água e lavatorios paia parede
Colheres de sopa e chá e cola da Bahia dr; 1B e 2*
Cabinhos para cabresto èstauho em vergas

i Balanças para balcões e ourives e copos de agath
ICÀRBOlíETG muito bom
1 Vasos de metal para farinha

f^ José Paulo Mendes de Vasconcellos. fg
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; Im caderno papel para musica

Uma corrente plíiquet Murat.
.o
• i:.--J

Uma caixa papel phantasia.
2$50O

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$000

Um chapéu de palha moderno pára
homem;

3$000
Um chapéu de palha ou massa mo-

demo para menino.
4$000

Um cinto branco de pellica com três
-:í vellàs—para seu hora.

12'ÍQOÒ
Um relógio chronometro americano.

1$000
Um colar de aljofar pérola.

2.ÍQ00
Um lenço bordado, seda de côr para

Aon hora.

Uma fivella para oabello.

400 •
Um covado de chita ospecila,

300
Um covado devVóílé para vestido.

3$500 '
Um -vid.ro cie ersr.traoto

fj.ri.issi-jcn.axxxexi.tiO xxxxo.

6:000

. Um taboada ou carta de A. B. C.
1$50Ò

Uma bandeija esmaltada para copos.
2$000

Um par de sapatos de trança para ho-
suem e senhora.

Um terno de pentes Art-nqüvbáu pa-
ra Senhora.

l'0ap;o
Um cosmético de Lubin.

3^oop
Um par de sapâtiahprs de setim para

baptisado.
3.$ò.ò.'ò

Um metro do flanei Ia de lan còr gris
e béje para vestido de senhora.

Uma mantilha de pellucia
o$5Ü0

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2 $000
Um rebenqoe de fin muito bom.

o$000

XJxxx co-vado cLe riscado
..rcadrez para -vestidoL

5$0uO
Um coxim de linho para sella.

Uma lindíssima redoma.

AJxxx. par cie raeias brau-
oas rexi.dad.as para noiva

500
ÍJm grampo com pedras brilhantes

para chapéo.
2$000'"Tro. 

p©x3„oe-xi.e-23 grad.uado
5§000

Um par do escarradeiras do agafch,
• 6$0 0 0

Uma d-iisia de onpos de B&oapaê,.
310 0 0

O ma .pecado ícamfeia fma para v-es-
¦AÂo 4e •MO-iva.c

900
Om müte-Q de crctoae trançado para

vestido.

Uma pia de biscuit com a efígie de
N. 8. de Lourdes.

2í$500
Uma pia do biscuit com a efígie d •

S. Coração do Jesus.
203000

Uma harmônica all.emã c >m duas chaves.
u;$ooo

Uma toalha adamascada de linho com
o m tros de comprimento.

3$000
Um metro de alpacà enfestada de eô-

res para saia.
3S000

Porquanto vende um metro de alpaca
branca enfestada, artigo art n >uv-eau,

•o Pereira Mendes.

WSk SK& $fÉ%mimm
IliiJIl 1

Uma dúzia de. botões .para vestido —
gosto variado.

9'a
Uma escova para roupa..

3:500
Um metro de setim de cores.

¦ PU fl
KJAiiíâ ^iâ"!/ í«üsw

Uma peca grega do côr.

JL a Ú Ú U
Um pai de suspensorios.

Uni par de meias para senhora.

2:000
Ura livro ^Adoremos».

Um par de escapularios do
Carmo.

, 
'500

Um par de meias para homem.

S:SOÚ
Um Diceiwnario Eucyclopedicò de

Fonseca.

¦- " /inn
Uma carteira para nota.

1$000
Uma pulseira de prata allemà,

31.0.0.0 .
Um par de müciine de soda, cores, pa

ra senhora.

J$000
Uma bacia de folha para banho de

criança.

2,21000
Um selim fluminense para montaria

de homem.

61080
Uma manta recortada para selim —

feltro especial.

11$000
Uma machina para barbearia.

¦': 2$500
Um cobertor de fknella.

Uma «Machina* art-nocjveau "mo-
vida á pé.

Uni aparelho de metal para criança

Í$QOO 
'

Uma mantilha preta ou dc
cor para Senhora.

Uma gravata a escolher na vitrine! !!

Um-covado de lã para saia.

/W^W^Kk M 0 %

i
Um copo do agath branca.

5^000
Um par de Óculos americanos, arma-

ção de oiro.

AÍ/^mm\mm;

gf "H?* *y4yâM
Um colar de Cloopatra —muito chich

lio
Um metro de brim branco E. J.

$000
Um metro dè câsimira preta do là.

. 5$0 0 0
Um canivete cabo de madriperola paraescriptorio.

Uma thezt ura de aço fino para mo-dista.
"-¦ -•-' a w «íp tjj

Uma benéalla castão de oiro, elegan-
te e modernisáima.

1:800
Um metro de gase para vestido.

4:200
Um cinto depolimento moderno parasenhora.

ws.

W (M fk fk
[/'¦•*»v !S|, I I ,

Um terno de câsimira escura !
700

Ura metro de brim de cor.
&% f\ ÍW f^ A /O

4$0 0 0
Uma camisa branca para ho-

mem.
* 1$000

Um metro de elamine xadrez.
3$000

TJxxxa carteira cie couro
c3-á Fixxssia para alg-it>eira

li LI A ? I

Um casacão de feltro Vordado
para senhora. .• .

#1 laia ÉB A iü
*ffl ^F^, i i r 1 á 1#Íi'HrU -

fe^ W A-^¥
Uni par de botinas gris ou bojo para s.--

nhora—-ultima palavra.

XJxxx corte de fustáo a.e
seda para oollete—^*e,a?~
NOUVEAUI

9:000

0..
Um chichparãe brincos de bri-

lhanie c M o 111 a no».

Um collete de fustão branco, feito em
Paris.

Um relógio de prata "íhnejja".
Magnífico regulador !

A fiAPf

-i m r n rCa n

Um lenço de seda branca para uoiyál

Uma máíotà de mão para viagem. Qb-
ecto indispensável.

6$l)00 
' 

,
Um chapéo sol de seda para senhora.

Uma bolsa para Collegio.
1 » H f^ ^

/

Uma escova páracabello.

mv&aVrr-vmHmmmim^***»»*^^ uL2i^A««.,áaitL-J-^
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Brim 8. i^crnardo, bons gostos, a
Brim orancodé linho a
Brim pardo de linho a
F¦•¦' i pardo mudorno, de lista, a

;i pardo de algodão desde 500 até
. nmiras pretas—desde 6^000 o metro

Cási-miras de cores, lindas, para todo preço!
Riscados superiores a 400 réis o covado
Fazendas para pijama, metro a 800 e
Alpacas pretas e de cores a' b?da branca para noiva, metro a
Sêcir branca para noiva, metro a
Seda branca para noiva, metro ,'a
•Lã e seda para saia, uma largura e enfes-

tada, cousa bôa, metro a
•Btamine de todas as cores, covado a
Cambraia branca bordada, covado a
Cambraia de cores bordadas, covado a
Mitin superior covado a

$500
ípòo
1$500
1$2Ü0
§750

Zephiro liso para rrontaria de senhora covado a
Linon moderno cum bulas covado íi
Fubtào de cor superior covado a
Cambraia «2£5sfM>>», com differença de í0o/ü
Murim XXX peça a
Curte:, de Blusas para Senhora, um
Cortes de vestido para Senhora, um

j Cassas finas, bom .gosto, baratissimás
1$00Q J tiedas pura vestido debahKofà, metro a
2$.5Ô0 | Cortes de seda modernas para vestido de Sra. a
o|000 ! Cortes de seda muito lindos pív vestido de Sm. a
2$500 | Camisas de oô:i'.eã para homem, a todo preço?l$500v| Chapeos de.píillia para homem, a todo preço

J Ditos de massa para homem, a todo,.preço
3$000 i Meias para honiém, ujèninos e crianças, para

2-10 I ço que se desejar.
300 Grinaldas para noiva de 2|500 atè 10§000
300 Collarinhos a 600—muito bons 1!
500 Sabonetes especiaes, para todo preço

300
500
600

Í2|000
•3S500

30^000

Q(i$000
4|8ÒÕ
4$800
1$500

Extractos francezes,—superiores
Luiha para bordar, 6 caixas por
Chicaras pó de pedra para chocolate, dúzia
Chicaras de côr para caie, dúzia
Bules para chá ou café um
Rendas—-Coara cirande diHerença
Legues de papei desde 500 um a
Leques de gase e seda desde 4:000

2$000| CeAoúlas de linho—baratissimás
oO^jA'0 Calçados "Condor" com grande abatimento
40^000 Gravatas diversos formatos, com grande abatimento

| Cobertores do 2:500 a 6:000 um
j Toalha ''líom Siia" a 1:000 uma
j Chapeos inglezes=aiarnados "Ckrysty

o pre-; Bonecas vestidas
I Espartilhos de 3:000 um
Brinquedos a todo preço para criança, desde 5:000
Fali Iots para homem1 Miintilhas pretas e de cores a Í:000

E' extradinario o nosso deposito, sendo, portanto, impossível citar os de mais artigos de uosso (MIDE
Venham se convencer da verdade visitando os nossos grandes ARMAZÉNS
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